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Controle do ácaro-da-necrose  
Aceria guerreronis (Acari: Eriophyidae)  
em coqueiro
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Caroline Rabelo Coelho, José Guedes de Sena Filho, 
Aldomario Santo Negrisoli Junior & Elio Cesar Guzzo

O ácaro-da-necrose, Aceria guerreronis (Acari: Eriophyidae), é uma das principais pragas do coqueiro no 
Brasil. O controle dessa praga geralmente é realizado por meio de aplicações frequentes de agrotóxicos. 
Óleos vegetais também vêm sendo usados no controle do ácaro-da-necrose, com a vantagem de serem, ge-
ralmente, menos tóxicos ao homem e ao ambiente. No entanto, pouco se sabe sobre a eficiência relativa de 
óleos vegetais e de agrotóxicos no controle do ácaro-da-necrose. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
bioatividade de óleos vegetais ao ácaro-da-necrose e sua eficácia relativa em comparação com agrotóxicos. 
Os óleos de algodão, babaçu, soja degomada e coco foram tóxicos e repelentes ao ácaro-da-necrose indican-
do bioatividade em condições de laboratório. Com base nos estudos de bioatividade, o óleo de algodão foi 
escolhido para ser avaliado em comparação com agrotóxicos no controle do ácaro-da-necrose em condições 
de campo. Os resultados demonstram que o óleo de algodão foi tão eficiente quanto os agrotóxicos fenpiro-
ximato e abamectina na redução da abundância do ácaro-da-necrose em condições de campo.

Introdução

O ácaro-da-necrose, Aceria guerreronis 
(Acari: Eriophyidae), é uma praga chave do co-
queiro no Brasil, e causa prejuízos, sobretudo 
na região Nordeste, em função de condições 
climáticas adequadas ao seu desenvolvimento 
(Ferreira et al. 1998; Ferreira et al. 2009; Moraes 
& Flechtmann 2008). Colônias do ácaro-da-ne-
crose se desenvolvem protegidas sob as brácteas 
do fruto, o que dificulta o seu controle (Figura 1)  
(Moore & Howard 1996). Inicialmente, man-
chas amareladas de formato triangular surgem 
na epiderme dos frutos, as quais evoluem para 
necroses (Figura 2) (Navia et al. 2013). O ataque 
da praga leva à redução da copra, água e queda 
prematura de frutos (Navia et al. 2013). O con-
trole químico constitui-se na principal forma 
de controle do ácaro-da-necrose, e atualmente 
existem dez agrotóxicos registrados para o seu 
controle (Tabela 1) (AGROFIT 2018). No entanto, 
observa-se, com frequência, o uso de produtos 
não registrados, de amplo espectro, que provo-
cam aumento no custo de produção e problemas 
como surtos de pragas, surgimento de resistên-
cia, intoxicações dos operários e animais, danos 
ambientais e riscos à saúde dos consumidores 
(Ferreira et al. 1998; Geiger et al. 2011).

É nesse contexto que alternativas ecológicas 
podem auxiliar na recuperação do equilíbrio do 

agroecossistema e contribuir, junto com outros 
métodos, para um manejo mais ecológico de 
pragas (Andrigueto & Kososki 2002; Gallo et al. 
2002; Lemos et al. 2011). Diversos óleos vegetais 
vêm sendo usados empiricamente no controle 
de pragas, no entanto, há uma carência de estu-
dos que demonstrem sua bioatividade e eficiên-
cia relativa em comparação com agrotóxicos.

Material e métodos

Toxicidade de óleos vegetais

As concentrações letais (CL) dos óleos de al-
godão, babaçu, soja degomada e coco foram esti-
madas para o ácaro-da-necrose. Para tal, adultos 
da praga foram transferidos para discos meriste-
máticos de frutos de coqueiro (1 cm de diâmetro) 
previamente pulverizados com os óleos vegetais 
por meio de uma torre de pulverização de Potter 
(Oliveira et al. 2017). A mortalidade dos ácaros foi 
avaliada após 24 horas da exposição aos óleos e as 
CLs foram estimadas por meio de análise de Pro-
bit (Oliveira et al. 2017; Teodoro et al. 2017).

Repelência relativa do óleo de algodão

A repelência do óleo de algodão e dos agro-
tóxicos azadiractina (Azamax®), espirodiclofeno 
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TABELA 1. Acaricidas registrados para o controle do ácaro-da-necrose Aceria guerreronis em coqueiro no Brasil.  
Fonte: AGROFIT 2018.

Produto 
comercial

Ingrediente 
ativo

Dose do 
produto 

comercial

Volume de 
calda (aplicação 

terrestre)

Classe  
toxicológica

Periculosidade 
Ambiental

Envidor Espirodiclofeno 30 mL/ 100 L 
de água 1000 L/ha Medianamente 

tóxico Perigoso

Ortus 50 SC Fenpiroximato 200 mL/ 100 L 
de água 500 – 600 L/ha Altamente tóxico Muito Perigoso

Azamax* Azadiractina 200-250 mL/ 
100 L de água 400 – 1000 L/ha Medianamente 

tóxico Pouco Perigoso

Sanmite 
EW* Piridabem 75 mL/ 100 L 

de água 500 – 600 L/ha Medianamente 
tóxico Perigoso

Talento* Hexitiazoxi 3 g/ 100 L de 
água 2 L/ planta Altamente tóxico Muito Perigoso

Oberon* Espiromesifeno 0,4 –0,6 L/ha 400 – 1000 L/ha Medianamente 
tóxico Muito perigoso

Abamectin 
Nortox* Abamectina 75 mL/100 L de 

água 400 L/ha Medianamente 
tóxico Perigoso

Vertimec 18 
EC* Abamectina 300 mL/ha 400 L/ha Medianamente 

tóxico Muito perigoso

Abamex* Abamectina 75 mL/ 100 L 
de água 400 L/ha Extremamente 

tóxico Perigoso

Potenza 
Sinon* Abamectina 300 mL/ha 400 L/ha Extremamente 

tóxico Perigoso

* No Agrofit, consta o nome antigo do ácaro-da-necrose, Eriophyes guerreronis, para esses acaricidas.

FIGURA 1. Colônia do ácaro-da-necrose, Aceria 
guerreronis. Foto: Jéssica Fontes Vasconcelos.

FIGURA 2. Fruto de coqueiro atacado pelo ácaro-da-
necrose, Aceria guerreronis. Foto: Adenir Vieira Teodoro.

(Envidor®), fenpiroximato (Ortus 50 SC®), aba-
mectina (Vertimec 18 EC®) foi avaliada compa-
rativamente para o ácaro-da-necrose. Para tal, 
adultos do ácaro-da-necrose foram liberados no 
centro de arenas de com metade tratada e meta-
de não tratada pelos produtos. Após 1 hora da li-
beração, a posição dos ácaros foi registrada para 
avaliação da repelência. Os dados foram subme-
tidos ao teste binomial a 5% de probabilidade 
(Teodoro et al. 2017).

Controle em condições de campo

O experimento foi instalado em coqueiral 
da variedade anão verde localizado em Neópo-
lis – SE em delineamento inteiramente casua-
lizado com sete tratamentos e cinco repetições, 
totalizando 35 plantas úteis sob condições de in-
festação natural do ácaro-da-necrose (Figura 3). 
Os tratamentos foram azadiractina, espirodi-
clofeno, fenpiroximato, abamectina, três pulve-
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rizações quinzenais seguidas de pulverizações 
mensais de óleo de algodão (+ 1% de detergente 
neutro como adjuvante) e duas aplicações quin-
zenais seguidas de aplicações mensais de óleo de 
algodão (+ 1% de detergente neutro) e controle 
(aplicação apenas de água). O óleo de algodão 
foi escolhido por possuir toxicidade semelhante 
aos demais óleos (Tabela 2) e pela facilidade de 
aquisição na região onde o estudo foi conduzi-
do. A concentração do óleo de algodão utilizada 
no experimento equivale à CL99 (concentração 
do óleo que mata 99% da população da ácaro-
-da-necrose) (Tabela 2) e os agrotóxicos foram 
pulverizados em suas respectivas dosagens re-
comendadas pelo fabricante (Tabela 1). A apli-
cação dos produtos foi realizada mensalmente e 
todos os cachos foram pulverizados, no entanto 
apenas os frutos dos dois cachos mais novos fo-
ram avaliados ao longo do tempo. As avaliações 
foram realizadas quinzenalmente por meio da 
coleta de um fruto por cacho novo e contagem 
do número de ácaros presentes sob a superfície 
das brácteas. As avaliações foram realizadas até 
o ponto de colheita (6-7 meses). A abundância do 
ácaro-da-necrose nos diferentes tratamentos ao 
longo do tempo foi avaliada por meio de Análise 
de variância para medidas repetidas.

Resultados e discussão

Toxicidade de óleos vegetais

Os óleos de algodão, babaçu, soja degomada e 
coco foram tóxicos ao ácaro-da-necrose em con-
dições de laboratório (Tabela 2). Óleos vegetais 
possuem ácidos graxos saturados e insaturados 
em sua composição, os quais conferem bioativi-
dade a diversas pragas agrícolas (Sims et al. 2014; 
Teodoro et al. 2017; Oliveira et al. 2017). Especifi-
camente, o óleo de algodão possui o ácido linolei-
co como o principal ácido graxo, seguido pelo áci-
do oleico e menores porções dos ácidos palmítico, 
linoleico, láurico, mirístico, esteárico, araquídi-
co, behênico e lignocérico (Teodoro et al. 2017). 
Os óleos de babaçu e coco possuem composição 
química similar, com o ácido láurico como o com-
posto majoritário, altas porções do ácido linolei-
co, mirístico e palmítico e baixas quantidades dos 
ácidos caprílico, caproico, araquídico, lignocéri-
co, cáprico, e behênico. O óleo de soja degomada 
possui o ácido linoleico como o principal compos-
to, seguido pelos ácidos palmítico, e menores por-
ções dos ácidos behênico, araquídico, mirístico e 
lignocérico (Oliveira et al. 2017).

Repelência relativa do óleo  
de algodão

Adicionalmente à toxicidade, o óleo de algo-
dão e todos os agrotóxicos testados exerceram 
repelência ao ácaro-da-necrose (Tabela 3). Os 
ácaros possivelmente detectaram substâncias tó-
xicas e se moveram para fora da área tratada ou o 
produto causou evasão após o contato (irritabili-
dade) (Cordeiro et al. 2010), sugerindo que a pra-
ga evitaria áreas tratadas com o óleo de algodão 
e os agrotóxicos testados. De fato, a repelência de 
produtos a pragas é um atributo não letal desejá-
vel em programas de manejo integrado.

Controle em condições de campo

A densidade populacional do ácaro-da-necro-
se foi influenciada pelos tratamentos (Figura 4).  
O número de A. guerreronis na epiderme dos 

FIGURA 3. Detalhe do experimento de controle do 
ácaro-da-necrose, Aceria guerreronis. Foto: Adenir Vieira 
Teodoro.

TABELA 2. Concentrações letais (CL) (µl/cm2) de óleos 
vegetais ao ácaro-da-necrose Aceria guerreronis.

Óleo CL50 CL99 Referência
Algodão 0,65 1,6 Teodoro et al. 2017
Babaçu 0,26 1,48 Oliveira et al. 2017

Soja degomada 0,15 1,39 Oliveira et al. 2017
Coco 0,38 1,03 Oliveira et al. 2017
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frutos foi menor nos tratamentos com óleo de 
algodão, abamectina e fenpiroximato em com-
paração com azadiractina e controle (Figura 4; 
F6,63 = 2,67; P= 0,022). Portanto, o óleo de algodão 
poderia ser utilizado em programas de manejo 
integrado do ácaro-da-necrose.

Conclusão

Os óleos de algodão, babaçu, soja degoma-
da e coco foram tóxicos ao ácaro-da-necrose 
em condições de laboratório. O óleo de algodão 
também possui atividade repelente ao ácaro-da-
-necrose, assim como os agrotóxicos testados, 
indicando que além da toxicidade esses produ-
tos também repelem a praga. Em condições de 
campo, o óleo de algodão foi tão eficiente quan-
to acaricidas (fenpiroximato e abamectina) na 
redução da abundância do ácaro-da-necrose. O 
óleo de algodão tem potencial para ser utilizado 
no controle ácaro-da-necrose em programas de 
manejo dessa praga.
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TABELA 3. Repelência ao ácaro-da-necrose Aceria 
guerreronis  1 hora após liberação em arenas com metade 
tratada (+) e metade não tratada (-) com agrotóxicos e 
óleo de algodão. Teste binomial a 5% de probabilidade.

Tratamentos + - p
Azadiractina 6 24 0,0007

Espirodiclofeno 9 21 0,0213
Fenpiroximato 0 30 <0,0001

Abamectina 2 28 <0,0001
Óleo de algodão 10 20 0,0493

FIGURA 4. Número de adultos do ácaro-da-necrose 
Aceria guerreronis na epiderme sob as brácteas de frutos 
tratados com agrotóxicos e com o óleo de algodão. Médias 
± EP são apresentados. Anova para medidas repetidas 
seguidas de teste de Fisher a 5% de probabilidade.


